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Recurso no 93.987

. RecorrenteN JURUENA EMPREENDIMENTOS DE COLONIZAÇA0 LTDA.
Recorrida	 DRF EM Sg0 PAULO - SP

ITR - VALOR TRIBUTAVEL - (VTN) - Nãb ê da
competÊncia deste Conselho "discutir, avaliar ou
mensurar" valores estabelecidos pela autoridade
administrativa com base na legisia0o de regOncia.
Recurso a que se nega provimento.

Vistos, relatados e discutidos os presentes autos
de recurso interposto por jURUENA EMPREENDIMENTOS DE COLONIZAWNO
LTDA.

ACORDAM os Membros da Terceira Câmara do Segundo
Conselho de Contribuintes, por unanimidade de votos, em negar
provimento ao recurso. Ausentes os Conselheiros MAURO WASILEWSKI
e TIBERANY FERRAZ DOS SANTOS.

Sala das Sessffes, em 25 de	 rçmao de 1994.

„AO -

U0Sr?/DE SOUZA - Presidente e Relator

4io
SILV IO .T( 	 FERNANDES - Procurador-Representante

da Fazenda Nacional

V	 9 ABR 19 94ISTA EM	 DE:SESSg0 E C

Participaram, ainda, do presente julgamento, os Conselheiros
RICARDO LEITE RODRIGUES, MARIA THEREZA VASCONCELLOS DE ALMEIDA,
CELSO ANGELO LISBOA GALLUCCI e SEBASTI g0 BORGES TAQUARY.

HR/mdm/CF/GB
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Recorrente:	 JURUENA EMPREENDIMENTOS DE COLONIZAÇA0 LTDA.

RELATORIO
:

A empresa acima identificada foi notificada a
pagar o Imposto sobre a Propriedade Territorial Rural, Taxa de
Serviços Cadastrais e Contribui0es Parafiscal e Sindical Rural
CNA-CONTAG no 'montante de Cr$ 200.683,00 correspondente ao
exercício de 1992 do imóvel de sua propriedade localizado no
Município de Aripuan'á

N'ão	 aceitando tal notifica0o, a 	 requerente
procedeu â impugna0o (fls. 01/02) alegando, em síntese, quer,

a) o Valor Mínimo da Terra Nua - VTNm foi
superdimensionado, é excessivo e absurdo, sendo, inclusive,
superior ao preço comercial praticado pelo mercado imobiliáriog

Ir ) o VTNm é bem superior ao valor venal
estabelecido pela Prefeitura Municipal para cálculo do ITB1 em
dez/91 e abr/92g

c) os preços de mercado estabelecidos pelas
empresas colonizadoras, que atuam no município, nestes últimos 2
anos, rao acompanharam nem mesmo sua vaioriz ,t0o pelos índices de
infla0o e que, em face dessa realidade econõmica, a Prefeitura
local deixou de reajustar os valores venais da pauta do ITDI a
partir de abr/92g

d) se o VTNm aplicado ao ITR/91 fosse reajustado
monetariamente, como nos anos anteriores, resultaria no valor
máximo de Cr$ 25.000,00 por hectare em DEZ/91g

e) e, finalmente, que o imóvel localiza-se em nova
e pioneira fronteira agrícola na AmazOnia Le(1al, sendo uma regia°
considerada inviável e de difícil acesso.

A autoridade julgadora de primeira inst&lcia (fls.
06/07) julgou procedente o lançamento, cuja ementa destacog

"ITR/92 - O lançamento foi corretamente efetuado
com base na legislaçXo vigente. A base de cálculo
utilizada, valor mínimo da terra nua, está
prevista nos parágrafos 22 e 3p do art. 72 do
Decreto n2 84.685, de 6 de maio de 1987."
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O recurso voluntário foi manifestado dentro do
I: razo legal (fls. 09), onde a recorrente reitera integralmente os
pontos jA expendidos na peça impugnatória e ressalva que o mérito
da impugnaç'ão rao foi apreciado em Primeira Inst'ãncia, por
faltar-lhe competOncia para pronunciar-se sobre a questão, para
avaliar e mensurar os VTNm constantes da IN nó 119/92, cuja
alçada é privativa desta Inst2ncia Superior.

E o relatório.
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P r- o	 so no .i O83() „ 088405/92-30
Acór cl ao n2 203-01 .352

VOTO DO CONSELHEIRO—RELATOR OSVALDO TOSE DE SOUZA

o ar c:a1:3ou ¡;:o	 a 1 „ supc?clan c? o cl O t. o cléx a es trutura
r :113u	 r	 „	 C3 el	 :i.	 v r- a ser com 1:3 om t. cl o so cada jul. g c! 	 „om

par i c t.t :1	 „	 ao sal3er	 sua 1 :i. v re conv :1 c: çã`c) „ p cl e .? s s	 :1. t r: r	 ,vts
no r: ';'t	 e.?(3 a :i.

s	 „	 1:)orém„ n1Ko é „	 nrii POdOr	 A f o ça
:1. c.? g a	 r c.? s de: n o pr n c . :11:3:1 o cl a	 g t.t,-Ald a c! „cr t.r . e out I- c) s.	 E: sc.?	 cad
pfã:S.:5c),-,-tq it c.? (.2 ti V (.*:"? 5 Se imbuída da obrigaçRb de julgar 	 pud esse „	 a

an te „	 apl ri. c:a r	 d e s t. a ou.	 cl ac:ILÂO1 a	 fll n	 O	 a ci. :Wc)

	

c :í. f	 cl	 cada .c: a. 5 O !, t orlamos !,n a ve rd a cl e „ não t.t fila	 os t iu tt.triá
e.? g a :I.	 da	 crl n s r- a 9:2(0	 r ibu ta r: :i.	 e	 It dl a	 1::t a :1.13ó. rcl :1 a

g c? n e r: :1. ri. zacria

E ries r .	 sso	 t.t	 c.? x ri. te.? m iccir: s	 1 :1. m ri. t e s „

:1: ,.st o pois t. o „ n o caso con c: rc? t o cl 	 api ri. c <::•‘ ç'Sc) do 1. TF: a
si tua ça o do fato „	 c? mos que o it.t1 gado I- cl e, pr im :i. ra	 :i. s n c: :i.
h o u ve.? •••• s c? 	 mu. ri. t o be?fi) ao api ri. c:a r 	 :1. e g :1 si a ç;:((:) j3e1-t n c-..nt e „ Esta é	 a

reta	 cio	 un c: :1 onar O d O E. X	 t v o	 :i. c a r-	 a.	 1 c:, g :i. s :1. ç;:2( o	 n
t :1. t	 :1 rn ri. 't e.? S cl c:, sua c: c3m p -Ir] c: :i. a „ E <7,. s. s. i fri f :i. -f: c? :1 t. o ,.

1:En t.c.?nc1c) 	 crn c: on son ân c: :i. a c om o j u lg adl o r 	 qt.to • 	 que
n ao	 se	 1:3c)cic?	 i. -I rar os va :1. o r : e s e, s abc.?1 e? c: :1 d os e „ a cri e	 v e r „	 cl e.?

co r: c! o c o til a 1 ("E' g :1 slaç ",-n) cl	 r-c? g en c: :É a.,

Por . 	.1 a s	 ra z	 „	 e 1:3c)r	 en t. e n de r	 (Ã cr.	 bcr:
e x c: essos	 11	 :1 mprO p OdadOS	 p O 1' V C.? n tura	 c:c...me.? :ti d OS !I	 Soçi uii cl o	 a
r(.?? cor  c.? n to „	 a	 1 e.?(.3 ri. si a ç'ao	 n ao	 a t r :11:3t.t :i.	 a	 es te	 C.::c3n.c.se..?:1 h o	 a
c o mr3c? t ri c.: :i. a para " aval lar e Men sura r " os va 1 o re.? s esta 13e :1. e c: :1 cl os efr)
:I. c? g ri

•

Nego	 c3vimen to ao recurso

Sal a das Sessekx. s. „ em 25 de março de :1.994 „ •

.1111~...~
OSVAI...X . CíOSE 1')E. 8 LIZA


